
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto 
dissertativo-argumentativo de 25 a 30 linhas, na modalidade escrita 
formal da língua portuguesa, sobre o tema A gestão de resíduos no 
Brasil, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 
humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

Texto I
Brasil deve gerar 1,4 milhão de toneladas do lixo eletrônico em 

2017
Cerca de 1,4 milhão de toneladas do lixo eletrônico mundial 

geradas pelo setor de informática neste ano serão provenientes do 
Brasil, que só recicla 2% dos resíduos digitais. No mundo, a ONU 
estima que apenas 13% do e-lixo é reciclado.

Neste ano a quantidade de lixo eletrônico no mundo deve 
chegar à média de 50 milhões de toneladas. Isso equivale, no período 
de 12 anos, a mais que o peso do morro do Pão de Açúcar, no Rio de 
Janeiro, estimado em 580 milhões de toneladas.

O descarte incorreto dos equipamentos leva à contaminação do 
solo, da água e do ar com metais pesados, substâncias tóxicas que 
afetam pessoas, animais e plantas. Cádmio, chumbo, bromo, cobre e 
níquel estão presentes em pequenas quantidades nos equipamentos e 
dispositivos, sobretudo placas. Em grande quantidade e quando 
descartados em vazadouros comuns, essas substâncias podem 
causar feridas nos órgãos internos, câncer, doenças respiratórias e 
até demência nos seres humanos.

[...]
Diante desse quadro, o Sindicato das Empresas de Informática 

do Estado – TI Rio promove, até o próximo dia 15, sua campanha para 
coleta e reciclagem. Este é o quinto ano consecutivo de realização da 
campanha. O presidente do sindicato, Benito Paret, espera alcançar a 
meta de coletar 3 toneladas de lixo eletrônico, principalmente através 
das 5 mil empresas fluminenses do setor. A campanha, que nos 
últimos anos conseguiu reciclar 7 toneladas de peças e equipamentos, 
tem a parceria da Futura, única empresa carioca com licença 
específica para reciclar o lixo eletrônico. Ela faz a coleta e triagem, 
reaproveita componentes e doa ou vende a preços populares os 
equipamentos ainda em condições de uso. Os materiais tóxicos como 
pilhas e baterias são encaminhados para empresas especializadas, 
enquanto placas e materiais mais complexos vão para o exterior de 
forma legal, pois não existem estruturas privadas ou públicas para 
reprocessá-los no Brasil, embora o país disponha de uma Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. Durante a campanha, a Futura recebe 
ou recolhe computadores, notebooks, celulares, tablets, impressoras, 



monitores, mouses, teclados, caixas de som, DVDs, fios e aparelhos 
de fax.
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Texto II
85% dos brasileiros não têm acesso à coleta seletiva, mostra 

estudo
Pouco mais de 1.000 municípios contam com a coleta seletiva e 

destinam os resíduos para reciclagem no Brasil

Se você pode separar o lixo reciclável do lixo orgânico e ter a 
certeza de que eles vão para o destino correto, você é minoria no 
Brasil. Um novo estudo encomendado pelo Cempre, o Compromisso 
Empresarial para a Reciclagem, mostra que quase 170 milhões de 
brasileiros não são atendidos por coleta seletiva em suas cidades. 
Estamos muito longe de criar uma economia circular.

Segundo a pesquisa, 1.055 municípios têm programas de coleta 
seletiva. Como o Brasil tem mais de 5 mil cidades, esse número 
representa apenas 18% dos municípios. Quando analisamos a 
quantidade de cidadãos atendidos ou com acesso a algum programa 
de reciclagem, a porcentagem cai. Só 31 milhões de brasileiros – 
cerca de 15% da população total do país – podem contar com o “luxo” 
de separar o lixo. Ou seja, 85% dos brasileiros não têm como destinar 
resíduos para a reciclagem.

O estudo faz uma análise mais detalhada de 18 cidades do país 
e mostra outro dado preocupante. Em algumas cidades, a quantidade 
de material que está sendo reciclado caiu entre 2014 e 2016. O caso 
de Brasília é um exemplo. A capital federal reciclou 3.700 toneladas 
de lixo por mês em 2014. Em 2016, esse valor caiu para 2.600 
toneladas por mês. Isso acontece principalmente porque o setor de 
reciclagem também está sofrendo com a crise econômica.

Há também casos positivos. As capitais do Sul – Porto Alegre, 
Florianópolis e Curitiba – conseguem atender praticamente 100% dos 
cidadãos. Outro caso interessante é o Rio de Janeiro. Como a cidade 
é sede da Olimpíada, ela conseguiu financiamento no BNDES para 
melhorar a coleta. O resultado aparece nos números. O Rio de Janeiro 
triplicou a quantidade de toneladas de resíduos destinados para a 
reciclagem. Mas ainda está longe do ideal – só 65% da cidade é 
atendida pela coleta seletiva.

Segundo Vitor Bicca, presidente do Cempre, há dados positivos 
no estudo. O levantamento é feito desde 1994, e a comparação ano a 
ano mostra que a reciclagem está avançando, apesar de a passos 



lentos. A partir de 2010, houve um salto importante em quantidade de 
municípios que reciclam: um aumento de mais de 100%. Isso ocorreu 
por conta da aprovação da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS).

Para Vitor, o que falta agora é um maior engajamento das 
prefeituras. “O entrave é político, e as prefeituras precisam se engajar 
mais. Quando a política foi aprovada, o governo federal criou linhas de 
financiamento para o município fazer o plano de gestão, que é a 
primeira etapa antes de fechar os lixões ou implantar a coleta seletiva. 
Mas houve um baixo engajamento dos municípios”, diz.

Uma das formas de pressionar por maior participação das 
prefeituras é cobrar por políticas de coleta seletiva nas eleições 
municipais deste ano, já que a coleta é responsabilidade de prefeitos. 
Para o Cempre, outra forma de pressionar é buscar uma mudança de 
compreensão sobre a reciclagem. Hoje ela é vista apenas como um 
processo que faz bem para o meio ambiente. Ele acredita que é 
preciso conscientizar a população de que também faz sentido do 
ponto de vista  econômico. “O resíduo hoje é um bem econômico. Ele 
pode voltar para a indústria como novo produto, evitando o uso de 
matérias-primas.”
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